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Caros leitores e leitoras, apresentamos nossas saudações AGBeanas, 

 

A Revista Terra Livre (TL) publica seu primeiro número para o ano de 

2024 (ano 39, volume 1, n.º 62) referente ao primeiro semestre, janeiro a junho. 

Esse número faz parte da chamada de temática livre, que realizamos no início do 

ano. Nos últimos meses foi implementado um conjunto de ações na continuidade do 

processo de qualificação da Revista Terra Livre — designação de Identificação de 

Objeto Digital (DOI, sigla em inglês), indexação da Revista em diversas bases, 

instalação de plugins com contador de acessos, entre outras. A edição, concluída 

após a realização do VIII Congresso Brasileiro de Geógrafas e Geógrafos, permitiu 

antecipar os resultados do II Fórum de Editoras(es) da AGB, que reuniu 20 

periódicos da Geografia brasileira no debate qualificado sobre as políticas editoriais 

e de divulgação científica. 

No ano que lembramos o centenário do professor e geógrafo Aziz Nacib 

Ab’Saber, o número 62 da Revista Terra livre, traz em suas páginas um pouco 

sobre a importância deste que é reconhecido como um dos mais importantes 

cientistas da Geografia e da ciência em geral no Brasil, e que o presente editorial 

pretende antecipar.  

No campo da Geografia, tanto no Brasil quanto internacionalmente, um 

nome que ressoa com respeito e admiração é o de Aziz Nacib Ab'Saber. Este 

Professor e Geógrafo, ganhador de diversos e importantes prêmios, não apenas 

deixou um vasto legado acadêmico, mas também desempenhou um papel crucial na 

formação de estudos da geomorfologia e da preservação ambiental. 

Aziz Nacib Ab’Saber dedicou-se ao estudo do território brasileiro, 

combinando rigor científico com um compromisso apaixonado pela proteção e 

compreensão das questões ambientais do país. Suas contribuições transcendem 

fronteiras disciplinares à Geografia, abrangendo Ecologia, Antropologia e 

Planejamento e Política Ambiental, com um foco especial nos biomas brasileiros e 

suas características únicas. Com obras reconhecidas como “Os domínios da 

natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas”, e elaboradas teorias como 

Refúgio/Reduto, a produção acadêmica do professor Aziz Ab’Saber tem grande 

relevância para vários campos do saber científico e vem carregada de inovações no 

uso do método para analisar questões associadas à dinâmica da natureza e da 
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relação dos seres humanos. Ele analisou as interações das paisagens com o clima e 

as atividades humanas, apresentando o grande mosaico ecológico que compõe o 

Brasil e para o entendimento dos domínios morfoclimáticos e fitogeográficos do 

Brasil. 

A atuação do Professor Aziz não se limitou à academia. Ele foi um dos 

pioneiros na defesa do meio ambiente, antecipando discussões sobre mudanças 

climáticas e a importância da preservação dos biomas muito antes de se tornarem 

tópicos centrais nas agendas políticas. Seu envolvimento com temas ambientais 

também o levou a atuar diretamente na política científica e ambiental do Brasil, 

onde ajudou a construir importantes relações entre ciência e políticas públicas, 

tendo sido Secretário Geral da Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB), na 

década de 1950; e Presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC), na década de 1990. O trabalho incansável do professor Aziz, e sua 

perspectiva visionária deixaram uma marca indelével na ciência geográfica e na 

compreensão do território brasileiro. 

Nesse contexto, é importante destacar o papel da Associação dos Geógrafos 

Brasileiros (AGB), uma entidade histórica na defesa da Geografia enquanto campo 

de estudo e prática no Brasil. A AGB foi, e continua sendo, um fórum vital para o 

diálogo, a organização de eventos científicos e a articulação de ações conjuntas em 

defesa do território brasileiro e da profissão do geógrafo. A entidade atuou como um 

espaço essencial para que estudiosos como Ab'Saber pudessem difundir suas ideias, 

colaborar com outros intelectuais e ampliar o impacto de seus trabalhos, a partir da 

publicação e publicização de suas informações nos eventos acadêmicos e em seus 

periódicos. Além disso, a AGB promove a valorização do ensino de Geografia em 

todos os níveis educacionais, contribuindo para a formação de novas gerações de 

geógrafos com consciência crítica sobre as questões socioambientais que afetam o 

Brasil. 

A memória de Aziz Ab'Saber continua viva, não apenas através de suas 

publicações e teorias, mas também na atuação da comunidade geográfica brasileira. 

Por meio de congressos, seminários e publicações, a AGB perpetua o debate sobre 

os temas que Aziz trouxe à tona e amplia seu alcance, garantindo que as discussões 

sobre o futuro do território brasileiro sejam feitas com base no conhecimento 

profundo e no compromisso ético que ele sempre demonstrou. 
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É imperativo destacar na presente edição o episódio ocorrido no final de 

abril de 2024, quando a população do Estado do Rio Grande do Sul enfrentou um 

dos mais severos desastres ambientais de sua história. A crescente intensidade de 

tempestades e eventos de precipitação anômala, que refletem o desequilíbrio 

ambiental; e a ação humana desordenada sobre o território desenhada a partir de 

um projeto político e econômico neoliberal, estão no centro das necessárias 

discussões sobre o ocorrido no Rio Grande do Sul. 

Em oito de maio de 2024 a Seção Porto Alegre da AGB emitiu o documento 

“Crônica de uma tragédia anunciada: a política econômica neoliberal, os eventos 

climáticos e a destruição das condições essenciais da vida Rio Grande do Sul” que 

expõe com profundidade o pensamento da Associação. Sugerimos aos nossos 

leitores que consultem o documento (https://agb.org.br/agb-porto-alegre-cronica-de-

uma-tragedia-anunciada/). Ele mostra como as novas gerações entenderam o 

pensamento de Aziz Ab’Saber e expressam com sabedoria seus ensinamentos na 

luta por uma sociedade igualitária onde todos devem ser responsáveis por um 

ambiente inteiro. 

O professor e geógrafo Aziz Nacib Ab'Saber, já apontava em seus estudos a 

importância de compreender as interações entre os ecossistemas e o clima. Ele 

destacava que a degradação do solo, aliada às mudanças climáticas, criaria 

cenários cada vez mais predispostos a desastres, onde o desmatamento e a 

ocupação desordenada diminuem a capacidade da natureza de absorver e mitigar 

os impactos de eventos extremos. 

Ab'Saber foi e é uma inspiração e referência para numerosos profissionais 

da Geografia, atuando como orientador de professores, técnicos e ativistas 

ambientais. Seu legado vai além da admiração; seus estudos são fundamentais 

para o desenvolvimento da Geomorfologia no Brasil e na América Latina. Antigos 

orientandos, agora colegas, foram convidados a compartilhar seus conhecimentos e 

reflexões sobre suas trajetórias na Geografia. 

Assim invitamos a lerem os artigos publicados nesta edição sobre o professor 

Aziz e seus estudos. Publicamos a transcrição da Conferência de Abertura do XII 

Encontro Nacional de Geógrafos — Outros 500 na Formação do Território 

Brasileiro, proferida em 16 de julho de 2000, na cidade de Florianópolis–SC. Este 

número da nossa revista também traz um dos primeiros trabalhos do professor 

Aziz, apresentado e aprovado em evento da AGB: Geomorfologia da Região do 

Jaraguá, em São Paulo, publicado, pela primeira vez, nos Anais da Associação dos 
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Geógrafos Brasileiros, volume II (1947). São Paulo, 1952. Nossa homenagem segue 

com a colaboração dos textos escritos por Dirce Maria Suertegaray, Flávio 

Rodrigues do Nascimento e Marcos José Nogueira de Souza. 

Em sua totalidade, esta edição, reúne cinco artigos em homenagem ao 

professor Ab'Saber, além de vinte e dois trabalhos que exploram diversas áreas da 

Geografia, como geopolítica, geografia econômica, ensino de geografia, geografia 

agrária e urbana, além das lutas e resistências dos povos originários em seus 

territórios. A publicação também inclui duas resenhas e o relatório do Fórum de 

Editores realizado no dia nove de julho na Universidade de São Paulo. 

Por fim, fazemos o convite a mergulharem nessa edição, debaterem, 

questionarem e compartilharem com a comunidade acadêmica, curiosos e amantes 

da Geografia, ampliando o diálogo sobre esses importantes temas geográficos. 
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